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The aspectual auxiliary tyka in Karitiana
Andrea Marques de Carvalho*
1. INTRODUÇÃO
Este artigo traz uma análise semântica da palavra tyka do Karitiana,
língua amazônica da família Arikém (tronco Tupi). Tendo o aspecto verbal
dessa língua como foco geral e o auxiliar tyka como foco particular, nossas
principais questões dizem respeito à interpretação desse verbo, à forma
como ele opera nas sentenças e ao que seu comportamento indica sobre o
aspecto verbal em geral na língua.
Defendemos que tyka é um auxiliar aspectual compatível apenas
com sentenças de TT > TU (tempo do tópico, de referência, posterior ou
simultâneo ao tempo da fala) e que representa a relação aspectual de TT C
TSit (tempo do tópico contido no tempo do evento), correspondente à
representação dada para o imperfectivo (cf. KLEIN, 1994). Defendemos também
que, além de marcar a imperfectividade – tanto episódica (de eventos
singulares) quanto habitual ou iterativa (de eventos plurais) – em sentenças
de tempo de tópico presente ou futuro, tyka, mais especificamente seu
morfema -ka, opera sobre um dos nominais, selecionando apenas as entidades
atômicas de sua denotação. De acordo com Landin (1984), ele também pode
expressar a posição do corpo da referência desse mesmo nominal ao
substituir o morfema -ka por -so (em pé), -syp (deitado) ou -ja (sentado).
Organizamos este artigo da seguinte maneira: Na seção 2,
apresentamos o pano de fundo teórico; na seção 3, citamos algumas
considerações relevantes sobre a gramática do Karitiana; em 4, apresentamos
a análise feita para cada uma das hipóteses levantadas; em 5, sugerimos
uma forma lógica que descreva a semântica de uma sentença construída
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com o tyka e, em 6, finalmente, concluímos com um resumo dos resultados
obtidos.
2. PANO DE FUNDO TEÓRICO
O objetivo desta seção é explicitar toda a base teórica utilizada em
nossa análise. Primeiramente, apresentamos o teste de auxiliaridade proposto
por Haegemann (1995); em seguida, apresentamos algumas abordagens
formais do imperfectivo, a organização das classificações aspectuais
sugerida por Castilho e Moraes de Castilho (1994), o tratamento do aspecto
oferecido pela semântica de eventos e as adaptações de Jóhannsdóttir (2006);
por fim, apresentamos a abordagem dos operadores selecionadores de
entidades atômicas nas denotações dos nomes comuns (doravante NCs)
sugerida por Paraguassu-Martins e Müller (2008).
Considerando a hipótese de que tyka é um auxiliar, utilizamos um
dos principais testes de auxiliaridade encontrados na literatura. Haegemann
(1995) afirma que, diferentemente de um verbo pleno, um auxiliar jamais
atribui papel temático. Uma sentença com um único verbo e outra com um
auxiliar incluído devem conter o mesmo número de NPs, o mesmo número
de papéis temáticos atribuídos. Vale ressaltar que, sendo tal teste baseado
na teoria gerativista, considera-se que existem papéis temáticos e que cada
NP de uma sentença pode e precisa receber apenas um desses papéis.
Considerando o valor imperfectivo que atribuímos ao tyka,
recorremos à perspectiva da Semântica Formal quanto à questão do aspecto.
Na literatura formal, há um consenso de que o aspecto reflete a relação
entre o momento de um evento e um momento de referência. Com base em
ideias de Reichenbach (1947), Klein (1994) reconhece que os morfemas de
tempo e aspecto relacionam cronologicamente três momentos: TU (momento
da fala), TSit (momento do evento, da situação) e TT (momento de referência,
de tópico). A relação entre o TT e o TSit definiriam o aspecto em uma sentença:
PERFECTIVO
TT AT TSit (com o TT parcialmente incluído no TSit)
Ex.: Eu dormi.
No exemplo acima, o TT não é explícito na sentença, ele seria
dado pelo contexto, como em resposta à pergunta “O que você fez entre 5h e
5h30 ontem?”. Esse TT poderia estar, por exemplo, parcialmente anterior ao
TSit (tempo do sono de quem produz a sentença), como no caso de o falante
ter acordado antes do término do período estabelecido; poderia estar
parcialmente posterior a esse TSit, como no caso de o falante ter caído no
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sono às cinco e quinze; ou poderia, ainda, conter todo o TSit, como no caso
de o falante ter dormido entre as cinco e dez e as cinco e vinte.
IMPERFECTIVO
TT INCL TSit (com o TT totalmente incluído no TSit)
Ex.: Eu estava trabalhando ontem às duas horas.
No exemplo acima, o TT (ontem às duas horas) está dentro de um
período maior, o TSit (tempo em que o falante trabalhou).
PROSPECTIVO
TT BEFORE TSit (com o TT anterior ao TSit)
Ex.: Ela ainda ia almoçar.
No exemplo acima, o TT (dado pelo contexto) é anterior ao TSit (o
momento do almoço da pessoa sobre quem se fala).
PERFEITO
TT AFTER TSit (com o TT posterior ao TSit)
Ex.: Às nove horas eu já tinha acordado.
No exemplo acima, o TT (nove horas) é posterior ao TSit (momento
em que o falante acorda).
Voltando nossa atenção para o imperfectivo, ressaltamos que uma
das características do imperfectivo apontada por Klein (1994) é a sua
incompatibilidade com sentenças de VPs estativos de conteúdo lexical não-
temporário. Tais conteúdos são aqueles que se mantêm inalterados em
qualquer TT, o que impossibilita uma diferenciação aspectual. O TSit de
sentenças com verbos que apresentam esse tipo de conteúdo sempre inclui
qualquer TT. Observe que a sentença em (1) é estativa, assim como aquela
em (2). No entanto, (1) é perfeitamente gramatical, enquanto (2) não o é.
(1) João está sendo sincero.
(2) * João está sendo brasileiro.
É importante destacar que, além do valor qualitativo do aspecto
verbal (perfectivo vs. imperfectivo), há também uma perspectiva quantitativa.
Essa perspectiva permite leituras episódicas (denotando um evento), habituais
(denotando um número indeterminado e maior que um de eventos que se
repetem) ou iterativas (denotando um número determinado e maior que um
de eventos que se repetem) (cf. CASTILHO; MORAES DE CASTILHO, 1994).
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Considerando nossa hipótese de que o tyka não traz apenas
informação aspectual, operando também sobre a denotação de um nominal,
a fórmula TT C TSit, representação do imperfectivo, segundo Klein (1994),
representaria apenas parte da semântica desse auxiliar. A semântica de
eventos oferece uma descrição formal para sentenças inteiras capaz de
absorver todos os detalhes semânticos do tyka.
Partindo de Davidson (1967), Parsons (1990) apresenta formas
lógicas para sentenças caracterizadas sintaticamente. Utilizando o operador
Hold em oposição ao Cul para representar a perduração em oposição à
culminação de um evento e separando os argumentos da denotação do verbo,
a sentença (3) teria em (4) sua representação formal:
(3) Ágata estava atravessando a rua.
(4) (?t) (t < agora & (?E) [atravessar (E) & sujeito (E, Ágata)
& objeto (E, a rua) & Hold (E, t)
(Existe um tempo anterior ao agora e existe um evento de atravessar,
cujo sujeito é Ágata e cujo objeto é a rua. Este evento perdura no tempo
mencionado)
É interessante notar que o raciocínio de Parsons (1990) é compatível
com o de Klein (1994), já que TT C TSit representa o mesmo que Hold (e, t).
Ao representar a imperfectividade de uma sentença em uma forma
lógica por meio do operador Hold, mesmo operador utilizado para representar
sentenças estativas, Parsons (1989) interpreta o imperfectivo como
estativizador de eventos. Considerando tais constatações, Jóhannsdóttir (2006)
trata os verbos progressivos como estados para representar as sentenças
progressivas com verbos posturais do islandês. A sentença (5) teria em (6)
sua representação formal.
(5) Jón situr  og  les.
Jón  senta  e lê.
Contexto: “Jón está (sentado e) lendo.”
(6) ?s ( Sentar (s) & Ler (s) & Holder (jón) (s))
Jóhannsdóttir (2006) utiliza a nomenclatura de Kratzer (1994). Holder
seria o argumento externo de um estado em oposição a Agent, argumento
externo de um evento.
Por fim, levando em conta a hipótese de que tyka é um operador
que singulariza um dos nominais, voltemos nossas atenções ao tratamento
de Paraguassu-Martins e Müller (2008) para o operador singular. As autoras
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consideram que a denotação dos NCs no português brasileiro é neutra em
relação a número. Se alguém diz que João comprou maçã, ele pode ter
comprado tanto uma quanto duas ou mais. Considerando uma denotação
neutra para os NCs, Paraguassu-Martins e Müller (2008) defendem que o
singular e o plural são operações sobre tal neutralidade (cf. MÜLLER, 2001).
O operador singular selecionaria as entidades atômicas e o plural, o conjunto
das pluralidades.
3. A GRAMÁTICA DO KARITIANA
O objetivo desta seção é pontuar algumas questões gramaticais já
conhecidas do Karitiana que se mostrarão relevantes para a compreensão
deste trabalho. Inicialmente, apresentamos o núcleo dessa língua, formado
pelo verbo principal e pelo verbo auxiliar aspectual; em seguida,
apresentamos um resumo da morfologia do aspecto e, por fim, introduzimos
a questão da pluracionalidade na língua.
De acordo com Storto (1999), o Karitiana é uma língua de verbo em
posição final que apresenta movimento verbal obrigatório nas orações
principais para que tempo e concordância sejam atribuídos. Storto (1999)
acrescenta que o verbo e o auxiliar aspectual formam um núcleo complexo
que ocupa a segunda posição das orações principais. Gerado em posição
final, o auxiliar aspectual também é alçado e se junta à direita do verbo,
assumindo a segunda posição. Em uma oração principal sem núcleo
aspectual superficial, além de trazer marcação de tempo e de concordância
absolutiva, o verbo também traz marcação de modo (cf. STORTO, 2002). Em
uma oração principal com um auxiliar aspectual, o verbo mantém a
concordância e o modo, mas é o auxiliar aspectual que traz a marca de
tempo.
(7) Letícia naka’y tykat asyryty.
Letícia “-naka-‘y ty-ka-t
asyryty
Letícia 3-DECL -comer ty-DEI-NFUT
banana
Contexto: “A Letícia está comendo banana.”
Storto (2002) defende que os marcadores aspectuais abertos do
Karitiana podem ser divididos em dois grupos, os clíticos e os auxiliares.
No primeiro grupo estão o iterativo, o inceptivo e o dubitativo. No segundo
estão o referencial e o imperfectivo. Este, marcado por ty+dêitico, é o aspecto
verbal do Karitiana mais citado na literatura. Classificado como auxiliar
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imperfectivo por Storto (2002), é tratado como sufixo progressivo por Landin
(1984) e por Everett (2006). De qualquer forma, há um consenso de que tal
marcador pode trazer em sua semântica a indicação da posição do corpo da
referência de um nominal. Tyka indicaria “movimento”; tyso, “em pé”; tysyp,
“deitado (também plural)” e tyja, “sentando”. Segundo Everett (2006), tais
marcadores ocorrem apenas em sentenças no presente.
Outra hipótese bastante relevante para este estudo é defendida por
Müller e Sanchez-Mendes (2008). As autoras afirmam que raízes nominais e
verbais em Karitiana têm denotações cumulativas, e que os afixos
pluracionais – a reduplicação verbal – atuam como uma operação plural
sobre as denotações dos verbos, excluindo os eventos singulares.
4. ANÁLISE
Pretendemos, neste momento do artigo, submeter a palavra tyka
do Karitiana a uma análise que parte do suporte teórico e das descrições
desta língua apresentados acima. Em 4.1., analisamos a auxiliaridade do
tyka; em 4.2., investigamos seu caráter imperfectivo; em 4.3., avaliamos
sua gramaticalidade em sentenças de eventos singulares e plurais; em 4.4.,
analisamos sua possível restrição com determinados tempos verbais; em
4.5., conferimos seu papel como auxiliar postural; e, por fim, em 4.6.,
analisamos a hipótese de que tyka seleciona apenas as entidades atômicas
da denotação de um nome.
Veremos a seguir que tyka é um verbo auxiliar bimorfêmico
incompatível com sentenças no passado. Veremos que seu morfema ty-
representa a relação de TT C TSit, marcando a imperfectividade de eventos
singulares ou plurais, e que seu morfema -ka singulariza um nominal,
atribuindo a este um certo movimento corporal.
4.1. TYKA COMO AUXILIAR
O objetivo desta seção é mostrar que a palavra tyka do Karitiana
não é um verbo pleno, mas sim um verbo auxiliar. Na literatura, notamos
que duas classificações são atribuídas ao tyka. Storto (2002) o trata como
auxiliar, enquanto Everett (2006) o trata como sufixo verbal. A segunda
hipótese já é prontamente descartada pelo fato de que a palavra tyka tem
acento próprio. Nossa questão, portanto, é se ele é de fato um auxiliar ou se
poderia ser, na verdade, um verbo pleno.
Defendemos a hipótese de que tyka é, como afirma Storto (2002),
um auxiliar. Nossa hipótese encontra suporte em um dos testes de
auxiliaridade propostos por Haegemann (1995). Como verbos auxiliares,
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diferentemente dos verbos plenos, não atribuem papel temático, os sintagmas
nominais de uma sentença em Karitiana com um verbo pleno e o tyka devem
ser apenas aqueles necessários para que as exigências temáticas do verbo
principal sejam satisfeitas.
O contraste entre as sentenças abaixo é uma evidência de que
nossa hipótese está correta. Comparando as sentenças (8a) e (8b), observamos
que o número de NPs é exatamente o mesmo.




Contexto: “A criança chora.”
b. Õwã naakat
ihyryp tykat.
õwã na-aka-t  i-hyryp-”
ty-ka-t
criança DECL-COP-NFUT 3-chorar- NFUT
ty-DEI-NFUT
Contexto: “A criança está chorando.”
Como (8b) não traz outro NP além daquele presente em (8a), podemos
concluir que tyka não atribui papéis temáticos e, portanto, é um auxiliar.
Vale ressaltar que o verbo principal e o tyka formam um grupo indissociável
– nenhuma palavra pode separá-los – e que este, mas não o primeiro, traz
um sufixo de tempo. Isso reforça, ainda mais, a hipótese de que tyka é de
fato um auxiliar.
4.2. TYKA SOB UMA PERSPECTIVA QUALITATIVA APECTUAL: UM AUXILIAR
MARCADOR DA IMPERFECTIVIDADE
O objetivo desta seção é identificar a natureza aspectual do tyka. Há
outra divergência em torno dele, já que Storto (2002) o classifica como
auxiliar imperfectivo, enquanto Everett (2006), seguindo Comrie (1985), o
trata como marcador do progressivo, subcategoria do imperfectivo. Nesta
análise adotamos a teoria de Klein (1994) e consideramos que aspecto verbal
diz respeito à relação entre TT (tempo de tópico) e TSit (tempo do evento).
Nossa questão, portanto, é identificar qual relação entre TT e TSit o auxiliar
tyka seleciona. Nossa hipótese é que ele seleciona a relação de TT INCL TSit,
(tempo de tópico incluído no tempo do evento), indicando a imperfectividade
da sentença.
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De acordo com Klein (1994), o imperfectivo é incompatível com VPs
que tragam verbos estativos de conteúdo lexical não-temporário. Esse teste
aplicado ao Karitiana parece corroborar a nossa hipótese. Observe o contraste
entre as sentenças abaixo.
(9) Õwã naakat iokõrong tykat.
Õwã na-aka-t i-okõrong ty-ka-t.
Criança DECL-COP-NFUT 3-forte ty-DEI-NFUT
Contexto: “A criança está sendo forte (emocionalmente).”
(10) * Pedro naakat americano tykat.
Pedro na-aka-t americano ty-ka-t.
Pedro DECL-COP-NFUT americano ty-DEI-NFUT
Contexto: “O Pedro é americano.”
Observando os dados acima, podemos concluir que o auxiliar tyka
é imperfectivo, pois ele coloca o TT dentro do TSit e, se testado com sentenças
de verbos de conteúdo lexical não-temporário, ele as torna agramaticais, já
que nesse tipo de ambiente não há contraste de TTs possível para que haja
alguma diferenciação aspectual.
4.3. TYKA SOB UMA PERSPECTIVA QUANTITATIVA: UM AUXILIAR IMPERFECTIVO
PARA EVENTOS EPISÓDICOS, HABITUAIS E ITERATIVOS
Considerando que o imperfectivo permite diferentes tipos de leituras,
o objetivo desta seção é identificar os tipos de leituras possíveis de uma
sentença com tyka sob a perspectiva aspectual quantitativa. Em relação a
esta questão, há, mais uma vez, divergência na literatura. Storto (2002)
afirma que o tyka não ocorre apenas em eventos episódicos, mas também
em sentenças habituais e estativas. Por outro lado, Everett (2006) defende
que o auxiliar em estudo jamais ocorre em sentenças que indiquem hábito.
Nossa hipótese, em concordância com Storto (2002), é de que tanto as leituras
de eventos singulares quanto as de eventos plurais são permitidas pelo
auxiliar tyka.
A interpretação de um evento descrito em uma sentença do Karitiana
com tyka como singular ou plural pode ser direcionada por meio de recursos
como a reduplicação verbal, advérbios ou informação contextual. Uma
sentença sem nenhum desses recursos explícitos, entretanto, pode apontar
tanto para um evento singular quanto para um evento plural. Observe o
exemplo em (11).
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(11) Taso nakam’a tykat gooj.
taso “-naka-m-‘a ty-ka-t gooj
homem 3-DECL-CAUS-fazer ty-DEI-NFUT canoa
Contexto: “O homem está construindo canoa (um ou
vários eventos).”
A sentença em (11) permite, além da leitura episódica, a leitura
plural. Ela pode ser aplicada, por exemplo, em um contexto em que um
homem que costumava criar animais decide mudar de atividade e passa a
construir canoas.
Se nossa hipótese estiver correta, podemos prever que o uso do
tyka seria gramatical não apenas em sentenças com um único evento, mas
também em sentenças com advérbios que selecionem eventos plurais, como
“recentemente”. As sentenças abaixo comprovam nossa hipótese:
(12) a. Dibm duas horas taso nakam’a
     tykat    gooj.
 dibm duas horas  taso               “-nakam’a
    ty-ka-t    gooj
amanhã duas horas   homem     3-DECL-CAUS-fazer
 ty-DEI-NFUT    canoa
Contexto: “Amanhã às duas horas o homem vai estar
construindo canoa.”
b. Ka’it pymbyrat    taso        nakam’a
tykat gooj.
Ka’it pymbyrat    taso       “-naka-m-’a
ty-ka-t gooj.
Recentemente     homem  3-DECL-CAUS-fazer
ty-DEI-NFUT canoa
Contexto: “Recentemente o homem tem feito canoa.”
Com base na gramaticalidade dos dados acima, podemos concluir
que as sentenças do Karitiana construídas com o auxiliar tyka podem ser
interpretadas não apenas como descrições de eventos singulares (episódicos),
mas também como descrições de eventos plurais (habituais ou iterativos).
4.4. A RESTRIÇÃO DO USO DO AUXILIAR TYKA PARA SENTENÇAS DE TEMPO
DE TÓPICO POSTERIOR OU IGUAL AO TEMPO DA FALA
O objetivo desta seção é conferir em quais relações entre TT e TU o
uso do tyka é gramatical. Everett (2006) defende que o uso deste auxiliar,
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tratado por ele como sufixo, é possível apenas em sentenças que descrevem
situações no presente, quando o TT é simultâneo ao TU. Nossa questão é se
tal restrição de fato procede e, se a resposta for positiva, como seria marcada
a imperfectividade nos demais casos. Nossas constatações mostram que o
tyka é incompatível apenas com sentenças que descrevem situações no
passado – em que o TT é anterior ao TU. Sentenças para situações futuras –
em que o TT é posterior ao TU – seriam perfeitamente possíveis. Tyka apontaria
para uma distinção temporal entre presente e passado não marcada pelos
morfemas de tempo do Karitiana.
Se a hipótese de Everett (2006) estivesse correta, sentenças
formuladas com o tyka, se marcadas com advérbios que ancoram o TT
anterior ou posteriormente ao TU, deveriam ser agramaticais. No entanto,
não é isso que observamos nos dados abaixo. Não é apenas a sentença em
(13a), cujo momento de referência é simultâneo ao da fala, que é aceita
como gramatical. Observamos a mesma gramaticalidade na sentença em
(13c), cuja descrição é de um evento com referência explicitamente ancorada
em um momento posterior ao da fala por meio da inclusão do advérbio
“dibm duas horas” - amanhã às duas horas.
(13) a. Taso nakam’a tykat    gooj.
taso “-naka-m-’a ty-ka-t    gooj
homem 3-DECL-CAUS-fazer ty-DEI-
NFUT canoa
Contexto: “O homem está construindo canoa.”
b. * Koot duas horas   taso      nakam’a
tykat    gooj.
 koot duas horas   taso      “-naka-m-’a
tykat    gooj
ontem duas horas homem    3-DECL-CAUS-fazer
ty-DEI-NFUT    canoa
Contexto: “O homem estava construindo
canoa.”
c. Dibm duas horas    taso        nakam’a
tykat    gooj.
Dibm duas horas    taso        “-naka-m-’a
ty-ka-t    gooj
Amanhã duas horas  homem    3-DECL-CAUS-fazer
ty-DEI-NFUT    canoa
Contexto: “Amanhã às duas horas o homem vai
estar construindo canoa.”
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Os dados indicam que o uso do tyka é incompatível com sentenças
de TT anterior ao TU. Nesses casos, outro auxiliar é utilizado para a
marcação da imperfectividade do evento:






Contexto: “O homem estava construindo canoa.”
Com base nos dados acima, podemos concluir que a restrição do
uso do tyka não é para sentenças de TT = TU, mas sim para sentenças de TT
> TU. É curioso notar que, apesar de o Karitiana não apresentar uma
distinção entre passado e presente por meio da morfologia verbal, tal distinção
é feita por meio do uso de auxiliares aspectuais.
4.5. TYKA COMO AUXILIAR POSTURAL
O objetivo desta seção é apresentar e confirmar a interpretação
postural das possíveis substituições morfêmicas do auxiliar tyka. Landin
(1984) identifica uma série de morfemas que podem substituir -ka para
indicar a posição corporal da referência de um nominal de uma sentença
imperfectiva. Não parece haver discordância em relação a esse tema na
literatura. Portanto, nossa questão é simplesmente confirmar ou não a
descrição feita por Landin (1984) dos morfemas substitutos e das posturas
que cada um deles representa. Defendemos que Landin (1994) está correto
em suas afirmações.
Os morfemas que podem substituir o -ka do tyka para expressar a
posição corporal da referência de um nominal são: -so, -syp e -ja. O morfema
-ka é o uso neutro do auxilar, enquanto -so indica “em pé”, -syp, “deitado”
e -ja, “sentado” (cf. LANDIN, 1984).
Durante nosso trabalho de campo, coletamos dados com as
diferentes possibilidades de ty+dêitico. Uma sentença imperfectiva pode
apresentar as seguintes variações:
(15) Maria naka’y                tykat / tysot / tyjat / tysyp
kinda’o.
Maria “-naka-’y    ty-ka-t / ty-so-t /  ty-ja-t /
ty-syp-” kinda’o
Maria 3-DECL-comer-NFUT    ty-DEI-NFUT
fruta
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Contexto: “Maria está comendo fruta em movimento/em
pé/sentada/deitada.”
É importante ressaltar que tysyp pode indicar que a referência de
um nominal “está sentada” em alguns contextos ou que é plural em outros,
de acordo com Landin (1984), Storto (2002) e Everett (2006). Um estudo
mais detalhado a respeito ainda precisa ser realizado.
4.6. - KA COMO UM OPERADOR QUE SELECIONA APENAS ENTIDADES
ATÔMICAS DA DENOTAÇÃO DOS NOMES COMUNS
O objetivo desta seção é mostrar como o morfema -ka do auxiliar
tyka atua sobre as denotações dos nomes. Ao descrever as possíveis
substituições morfêmicas do auxiliar tyka, Landin (1984) identifica uma
das opções, o tysyp, como indicadora da pluralidade do nominal absolutivo.
Em nossos trabalhos de campo, notamos que o uso de tyka é inaceitável em
sentenças transitivas em que ambos os nominais são semanticamente plurais,
como no caso da sentença abaixo, assim como em sentenças intransitivas
em que seu único nominal é plural.
(16) * Sypomp    õwã      nakam’a tykat
sypomp     gooj.
sypomp     õwã      “-naka-m-’a            ty-ka-t
sypom-t     gooj
dois-OBL    criança   3-DECL-CAUS-fazer        ty-DEI-NFUT        dois-
OBL   canoa
Contexto: “Duas crianças estão construindo duas canoas.”
Müller et al. (2006) defendem que nomes em Karitiana são
cumulativos. Os sintagmas nominais não seriam marcados para número e
seriam livres de material funcional. Uma sentença com argumentos nus
seria verdadeira para qualquer número de entidades do tipo apropriado. A
sentença abaixo, por exemplo, possibilita uma série de leituras. Poderia
indicar que um homem comeu uma cobra, ou que mais de um homem
comeu uma cobra, ou que um homem comeu mais de uma cobra, ou até
mesmo que mais de um homem comeu mais de uma cobra.
(17) Taso naka’yt boroja.
taso “-naka-’y-t boroja
homem 3-DECL-comer-NFUT cobra
Contexto: “Homem comeu cobra.”
(cf. MÜLLER; SANCHEZ-MENDES, 2008)
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Nossa questão é como o morfema -ka do auxiliar imperfectivo tyka
pode operar sobre a denotação desses nomes. Defendemos a hipótese de que
ele opera sobre um nominal, selecionando apenas entidades atômicas de
sua denotação.
Com base na afirmação de Paraguassu-Martins e Müller (2008) de
que os NCs do português têm uma denotação neutra em relação ao número
e que o operador singular seleciona apenas entidades atômicas nessa
denotação, podemos traçar um paralelo com o Karitiana. No entanto, como
essa língua não conta com a diferenciação entre singular e plural nos nomes
(cf. MÜLLER et al., 2006), tal operação seria realizada pelo morfema -ka do
auxiliar tyka. A fórmula em (18a) e as ilustrações em (18b) e (18c)
representariam a operação desse auxiliar sobre um nominal da sentença:
(18) a. Tyka = ?P ?x[P (x) ??Atômico (x)]
b. [[ka (CN)]] = {a, b, c,…}
c. [[Tyka (õwã)]] = {õwã1, õwã2, õwã3,…}
Considerando que o uso de um numeral como sypomp (dois)
determina a semântica do sintagma nominal como plural, mesmo que não
haja flexão no nome, e considerando nossa hipótese de que -ka é um operador
singular sobre um dos nominais, podemos prever que uma sentença com
um verbo transitivo marcada pelo auxiliar imperfectivo será agramatical se
os dois argumentos forem antecedidos por sypomp. O operador singular
contido no auxiliar imperfectivo não encontraria um nominal passível de
ser singularizado. Observando os dados abaixo, constatamos que nossa
previsão está correta:




dois-OBL criança 3-DECL-CAUS-fazer ty-DEI-NFUT
canoa
Contexto: “Duas crianças estão fazendo uma canoa.”
b. Õwã nakam’a tykat sypomp gooj.
õwã “-naka-m-’a ty-ka-t
sypom-t gooj
criança 3-DECL-CAUS-fazer ty-DEI-NFUT dois-OBL
canoa
Contexto: “Uma criança está construindo duas canoas.”
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c. * Sypomp    õwã      nakam’a                           tykat
sypomp    gooj.
sypomp     õwã      “-naka-m-’a               ty-ka-t
sypom- t     gooj
dois-OBL    criança   3-DECL-CAUS-fazer        ty-DEI-NFUT        dois-
OBL   canoa
Contexto: “Duas crianças estão construindo duas canoas.”
Observando o contraste entre as sentenças acima, podemos levantar
a hipótese de que o tyka atua como um operador singular sobre um dos
nominais, selecionando apenas entidades atômicas de sua denotação. Parece,
portanto, que em Karitiana a distinção plural/singular dos NCs é determinada
pelo núcleo aspectual. Podemos prever que, enquanto o tyka atua sobre os
NCs como um operador singular, tysyp atua como um operador plural.
5. A REPRESENTAÇÃO LÓGICA DO TYKA
O objetivo desta seção é apresentar uma forma lógica capaz de
descrever toda a complexidade semântica do auxiliar tyka. Parsons (1989)
traz uma proposta de representação formal para sentenças imperfectivas
com base no inglês. Jóhannsdóttir (2006) adapta a forma lógica de Parsons
(1989) para a descrição do islandês, língua em que o progressivo é construído
com verbos posturais. Em sua fórmula, Jóhannsdóttir (2006) trata os eventos
em andamento como estados. Nossa proposta é adaptar a forma lógica
utilizada por Jóhannsdóttir (2006) para uma descrição do imperfectivo do
Karitiana.
Adaptando as propostas de Parsons (1990) e de Jóhannsdóttir (2006),
temos em (20) a representação lógica sugerida para uma sentença do Karitiana
construída com tyka:
(20) Õwã naka’y tykat kinda’o.
(?t) (t = agora & (?s) [em-movimento (s) & comer (s) &
ExArg (s, criança) & %ExArg%= 1 & InArg (s, fruta) &
Hold (s, t)]]
(Existe um tempo de referência que é simultâneo ao momento da
fala e existe um estado que é “em-movimento” e que é de “comer”. O
argumento externo desse estado é criança, a cardinalidade desse argumento
é igual a um, e o argumento interno é fruta. Esse estado descrito perdura no
momento de referência, ou seja, o momento da situação contém o momento
de referência)
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A representação lógica acima parece contemplar todas as nossas
conclusões em torno da semântica do auxiliar tyka. Ela descreve não apenas
a sua imperfectividade, mas também a sua possibilidade de indicação de
eventos singulares ou plurais e a sua indicação da singularidade e da posição
corporal da referência do nominal.
6. CONCLUSÃO
A proposta deste artigo era investigar a semântica do tyka do
Karitiana. Nossa hipótese era de que seria um auxiliar imperfectivo
compatível com eventos singulares e plurais, cujo morfema -ka seria um
operador singular sobre um SN. Além de confirmar essa hipótese, buscamos
mostrar como o auxiliar em foco é incompatível com sentenças no passado
e como pode ter seu morfema -ka substituído para indicar a postura de um
SN.
Com base em nossa hipótese e nos conceitos oferecidos pela
Semântica Formal, algumas previsões foram feitas. Inicialmente, de que
uma sentença sem marcação aspectual deveria ter o mesmo número de SNs
que uma sentença com tyka. Em seguida, de que sentenças com verbos
estativos de conteúdo lexical não-temporário deveriam ser agramaticais com
esse auxiliar. Foi previsto, também, que sentenças construídas com advérbios
que implicam uma pluralidade de eventos deveriam ser gramaticais mesmo
com o uso do tyka. Outra previsão era de que sentenças com esse auxiliar
não poderiam ser gramaticais se contassem apenas com SNs semanticamente
plurais. Finalmente, nossas previsões finais eram de que sentenças com
advérbios indicadores de TT<TU deveriam ser agramaticais com tyka, e
que a troca de seu morfema -ka por -ja, -so e -syp representaria uma alteração
na postura de um SN.
A análise relatada neste artigo mostrou que cada uma de nossas
previsões estava correta, comprovando, assim, nossa hipótese.
RESUMO
Este trabalho investiga a semântica da palavra tyka do
Karitiana. Nossa hipótese é de que se trata de um auxiliar
aspectual compatível apenas com sentenças de TT > TU e que
representa a relação aspectual de TT C TSit, correspondente na
literatura ao imperfectivo (cf. KLEIN, 1994). Além de marcar a
imperfectividade em sentenças no presente ou no futuro, tyka,
mais especificamente seu morfema -ka, opera sobre um
nominal, selecionando apenas as entidades atômicas de sua
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denotação. Além da complexidade semântica levantada em
nossa hipótese, tyka pode expressar a posição corporal da
referência de um nominal ao utilizar um outro morfema no
lugar de -ka (cf. LANDIN, 1984).
Palavras-chave: semântica formal; aspecto verbal; Karitiana.
ABSTRACT
This paper investigates the semantics of the word tyka in
Karitiana. We defend that the word in focus is an aspectual
auxiliary compatible only with sentences of TT > TU and that
it represents the aspectual relation of TT C TSit, correspondent
in the literature to the imperfective (Klein 1994). Besides
marking imperfectivity in sentences in the present or in the
future, tyka is an operator that acts over a nominal, selecting
only atomic entities of its denotation. According to Landin
(1984), it can also bring another morpheme instead of -ka to
express the body position of the reference of that nominal.
Keywords: formal semantics; verbal aspect; Karitiana.
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